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AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES ANTINOCICEPTIVA E ANTI-
INFLAMATÓRIA DE LQFM-012  

 

 

RESUMO 
 

Introdução e objetivos: A alta utilização de analgésicos e anti-inflamatórios pela 

população justifica a busca por novos fármacos que possuam melhor eficácia e menores 

reações adversas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação anti-inflamatória e 

antinociceptiva de LQFM-012. Metodologia: Avaliação farmacológica: contorções 

abdominais induzidas por ácido acético1, dor induzida pela formalina2,3, edema de pata 

induzido por carragenina4 e avaliação da inibição da enzima fosfolipase A2 in vitro 5. Os 

resultados foram expressos em média ± erro padrão da média relativos ao grupo 

controle.  As diferenças foram detectadas por Anova com Student-Newman-Keuls ou  

Bonferroni. Trabalho aprovado pelo CEP/UFG (017/13). Resultados e discussões: Os 

tratamentos com LQFM-012 (35, 70 e 140µmol/Kg) reduziram as contorções de 

81,56±2,20 para 75,70±2,07, 67,36±3,68 e 52,78±2,10. A Indometacina 28µmol/Kg reduziu 

para 58,43±4,84; Na primeira fase do teste da formalina, LQFM-012 140µmol/Kg e 

Morfina 36µmol/Kg reduziram o tempo de lambida (segundos) de 70,92±3,14s para 

51,89±4,43s e 3,0±2,51s. Na segunda fase, LQFM-012, Indometacina e Morfina reduziram 

o tempo de lambida de 224,80±17,25s para 123,90±15,75s, 121,30±15,85s e 8,40±8,40s; Duas 

horas após a aplicação da carragenina, LQFM-012 70µmol/Kg e Indometacina reduziram 

o edema de 66,46±7,24 para 42,56±2,90 e 31,53±3,02. Após três horas, a redução foi de 

64,66±4,64 para 40,68±3,93 e 30,63±4,46. Após quatro horas, a redução foi de 59,00±8,45 

para 36,83±4,46 e 23,21±4,02, respectivamente. Duas concentrações de LQFM-012 (6,24 e 

12,48 µmol/mL) promoveram redução de 25,80% e 47,90% na atividade da fosfolipase A2 

após cinco minutos. Após sete minutos e meio, essa redução foi de 22,40% e 50%. 

Conclusão: O composto LQFM-012 apresentou atividade anti-inflamatória, e também, 

ação antinociceptiva com envolvimento de mecanismos centrais e periféricos. 
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